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EDITORIAL / IGREJA

SÍNODO, UM PROCESSO EM ANDAMENTO

“Vem, vem Senhor Jesus, vem! 
Vem, bem amado Senhor!”

Queridos irmãos e irmãs, a paz do 
Cristo Ressuscitado!

Entramos no mês de novembro e, 
com ele, podemos já vislumbrar no 
horizonte o Natal do Senhor, precedido 
pelo rico e belo Tempo do Advento. An-
tes, porém, a Igreja nos faz lembrar dos 
nossos heróis e heroínas na fé – Todos 
os santos e santas – que, peregrinan-
do neste mundo, passaram por ele 
fazendo o bem, amando a Deus e aos 
irmãos e irmãs, e agora estão na glória 
intercedendo por nós que continuamos 
a combater o bom combate. 

No dia de Finados, por sua vez, a 
Igreja intercede por aqueles que já par-
tiram, ou seja, nossos irmãos e irmãs 
falecidos. Na Comunhão dos Santos, 
que é a Igreja, há também uma comu-
nhão de bens espirituais e a oração de 
um membro do Corpo de Cristo ajuda a 
todos os demais membros, sejam eles 
vivos ou falecidos. Este intercâmbio 
de bens espirituais se dá pelos vínculos 
do batismo e da fé que nos unem num 
mesmo Povo de Deus e num mesmo 
Corpo. A morte não rompe tais laços. 

A Igreja glorificada – a Jerusalém Celes-
te – ou Igreja triunfante ora pela Igreja 
militante – os que aqui fazem sua jornada 
rumo à verdadeira Terra Prometida – e 
esta, por sua vez, intercede por aqueles 
que estão se purificando dos resquícios 
do pecado para contemplar definitiva-
mente a face misericordiosa e gloriosa 
de Deus na eternidade até o dia da res-
surreição final – a Igreja padecente. Tudo 
isso nos faz pensar sobre a importância 
da santidade de vida e da vigilância, 
pois não sabemos o dia e hora em que o 
Senhor virá, nem o dia em que Ele nos 
chamará à sua presença!

Antes de iniciar o Tempo do Advento 
em preparação para o Natal, celebramos 
a Solenidade de Cristo, Rei do Univer-
so. Nesta solenidade proclamamos Cristo 
vitorioso sobre todo mal, morte e pecado 
e, ao mesmo tempo, somos recordados 
da importância de vivermos sob o Seu 
senhorio, isto é, fiéis no seguimento 
d’Ele, sendo Suas testemunhas em todo 
tempo e lugar.

É também neste mês de novembro 
que a Igreja no Brasil celebra o seu 
Congresso Eucarístico Nacional, em Re-
cife – PE, com o tema: “Pão em todas 

as mesas”. Coloquemos o Congresso em 
nossas orações e peçamos a Deus para 
que cresça em nós o amor pela Eucaristia 
e o desejo de viver o que ela nos ensina.

No dia 20, aqui em São Paulo, ce-
lebramos o feriado da Consciência 
Negra, mas o mais importante é que 
a ocasião nos ajude a lembrar que o 
racismo, a discriminação e o precon-
ceito não fazem parte do ensinamento 
de Cristo e, portanto, seus discípulos e 
discípulas devem sempre testemunhar 
o amor d’Ele para com todos, pois 
todos somos imagem e semelhança de 
Deus, nosso Criador, e chamados a viver 
em fraternidade.

Celebramos também, em 22/11, 
Santa Cecília, padroeira dos músicos. E 
aproveito a oportunidade para exortar os 
irmãos e irmãs que atuam nos ministérios 
de música, corais e equipes de canto 
litúrgico, para se deixarem guiar pela be-
leza da Liturgia, que não nos pertence, 
mas à qual somos pertencentes, e cuidar 
sempre mais da própria formação litúrgi-
ca, espiritual e técnica. Quero também 
agradecer por todo esforço e dedicação 
que tanto nos ajudam a louvar e glorifi-
car a Deus e celebrar o Mistério Pascal 

de Cristo: muito obrigado de coração!
Por fim, queridos irmãos e irmãs, 

quero fazer a todos um convite: parti-
ciparem da Missa em ação de graças 
pelos 50 anos de vida sacerdotal de 
nosso administrador apostólico Dom 
Manuel Parrado Carral, no dia 10 de 
dezembro, em nossa Basílica da Penha, 
pela manhã. Será uma oportunidade 
para agradecermos também a ele pelos 
anos que esteve conosco como nosso 
bispo diocesano. Deus lhe dê saúde e 
muitas bênçãos!

Na expectativa feliz do Senhor que 
vem, suplico, por intercessão de Nossa 
Senhora da Penha, a bênção de Deus 
para todos.

Pe. EDILSON DE SOUZA SILVA
Pároco da Basílica de Nossa 

 Senhora da Penha

“Por uma Igreja Sinodal: Comu-
nhão, Participação, Missão” 

Como católicos devemos estar inte-
grados e acompanhando, na medida do 
possível, este importante evento convo-
cado pelo Papa Francisco visando levar 
a Igreja a ser cada vez mais missionária 
e acolhedora de seus fiéis e também da-
queles que ainda não caminham conosco, 
mas podem e devem ser integrados no 
nosso meio.

Em primeiro lugar é preciso lembrar 
e deixar claro o conceito da palavra 
sínodo que ouvimos a cada momento. 
Caminhar junto é seu conceito básico. 
Trata-se, pois, de estarmos unidos em 
nossa caminhada como seres humanos 
em busca contínua de Deus. Unidos como 
sempre estiveram os primeiros cristãos 
na oração, na escuta e nas decisões das 
comunidades.

O sínodo é fruto importante do Con-
cílio Vaticano II. Denomina-se Sínodo 
dos Bispos porque, em princípio, trata-
se apenas de reunião de bispos, com 
participação eventual de leigos e deter-
minados teólogos especialistas. Agora, 
entretanto, o Sínodo vem com outras 
características ao se propor que sejam 
ouvidas todas as pessoas vinculadas à 

Igreja e, o papa Francisco aponta, algo 
de muita importância ouvir as que se sen-
tem excluídas e marginalizadas. É, pois 
um processo longo e difícil, realizado em 
todos os continentes, em todas as Igrejas 
particulares do mundo.  É uma novidade 
imensa, um sonho acalentado pelo nosso 
querido Papa Francisco. Novidade para 
nós e também para nossos pastores e 
toda a hierarquia da Igreja. Alguns de nós 
participaram da reunião paroquial que, 
sob a coordenação diocesana, reuniu 
os fiéis para responder um questionário 
a respeito do tema. Contribuição de 
nossa Paróquia. Momento de escuta e 
discernimento.

O sínodo foi previsto para realizar-se 
em várias fases: a) Igrejas particulares; 
b) fase diocesana em que se elabora 
uma síntese dos relatórios paroquiais; c) 
fase nacional em que, no Brasil, a CNBB 
elabora seu relatório; d) fase continental 
e, d) finalmente, a fase mundial a se 
realizar no Vaticano. Processo longo e 
difícil, como dissemos. Por isso, previsto 
para realizar-se entre 2021 e 2023.

Entretanto, no dia 16 de outubro, 
o Santo Padre, na oração do Angelus, 
estabeleceu um desdobramento desse 
calendário, levando em conta que “os 

frutos do processo sinodal iniciado 
são muitos, mas para que eles atinjam 
a maturidade plena é necessário não 
ter pressa. Portanto, a fim de ter mais 
tempo para o discernimento, decidi 
que esta Assembleia Sinodal será re-
alizada em duas sessões”. Assim ficou 
estabelecido que a primeira sessão será 
em outubro de 2023 e, a segunda, em 
outubro de 2024. 

Em Aparecida, por ocasião da Assem-
bleia Geral da CNBB, neste ano, os bispos 
receberam e analisaram a síntese dos 
documentos recebidos das dioceses feito 
por uma Equipe de Animação do Sínodo, 
formada por padres, leigos, religiosos e 
religiosas. Mariana Venâncio, leiga, que 
faz parte da equipe nos diz que “os re-
latórios da escuta diocesana do Brasil, 
demonstram que os leigos desejam ser 
voz mais ativa na tomada de decisões 
da Igreja”. D. Joel Portela Amado, 
secretário-geral da CNBB, afirma que 
“nós estamos aprendendo a nos es-
cutar e a escutar o Espírito Santo”. A 
“Síntese das Escutas” revelam ainda 
preocupação com o clericalismo, a 
dificuldade em estimular a presença e 
permanência dos jovens, entre outros 
temas. Estão disponibilizadas no site da 

CNBB (cnbb.org.com.br) outras manifes-
tações, incluindo os temas transversais 
relatados pelo padre João Mendonça Fi-
lho, numa interessante síntese que este 
artigo restrito não comporta.

O conceito de Igreja Sinodal teve 
grande ênfase no Concilio Vaticano II, 
que comemorou, no dia 11 de outubro, 
60 anos da abertura. Nessa ocasião disse 
o Papa Francisco: “A Igreja deve ser vis-
ta do alto, com os olhos enamorados 
de Deus... Existe sempre a tentação de 
partir do eu antes que de Deus, colocar 
nossas agendas antes do Evangelho...” 

Com fé e confiança rezemos e acom-
panhemos a realização deste Sínodo 
pensando sempre que a Igreja é viva e 
em Cristo está presente nos séculos para 
abraçar todas as pessoas.

ILUSTRAÇÃO: https://www.cnbb.
org.br/sinodo2023/

IDEOVALDO R. ALMEIDA
Pascom

EDITORIAL
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“ENTRE A INDIFERENÇA EGOÍSTA E O PROTESTO VIOLENTO, HÁ UMA OPÇÃO SEMPRE POSSÍVEL, O DIÁLOGO QUE MOSTRA A CAPACIDADE 
DE DAR E RECEBER, PERMANECENDO ABERTOS À VERDADE”.
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“SENTIR O OLHAR DO PAI SOBRE MIM, SENTIR QUE A PALAVRA “PAI” NÃO É UM DESPERDÍCIO COMO NAS ORAÇÕES DOS PAGÃOS:
É UM CHAMADO PARA AQUELE QUE ME DEU A IDENTIDADE DE FILHO”.
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ABERTURA DO ANO VOCACIONAL NO BRASIL

DIA DE TODOS OS SANTOS

Nesse mês de novembro, no 
dia 20 abrimos na Igreja do Brasil, 
pela terceira vez, o ano Vocacio-
nal, em comemoração aos 40 anos 
do primeiro ano vocacional em 
nosso país. Este ano com o tema: 
“Vocação: graça e missão”, e 
o lema: “Coração ardente, pés 
a caminho” tendo como funda-
mentação bíblica o texto de Lc 
24,32-33; versículos extraídos da 
passagem sobre a experiência dos 
discípulos de Emaús com Jesus, 
enquanto caminhavam e escuta-
vam Jesus seus corações ardiam, 
depois dessa experiência partiram 
em missão para testemunhar o 
que viram. O tema desse ano nos 
traz a reflexão de que a vocação 
é graça e dom de Deus e é missão 
fundamentada na liberdade.

Vocação é uma expressão 
derivada do latim: vocatio tem o 
significado de chamado. No sen-
tido religioso, judeu-cristão, é o 
chamado que Deus faz ao homem. 
Em primeiro lugar, um chamado à 
vida, todo ser é chamado a exis-
tência, é sua primeira vocação, 
dom de Deus. Todavia, nesse 
primeiro chamado está implicado 
um outro, o chamado ao amor. O 
ser humano não é somente um ser 
vivente, mas aquele que vive para 
algo (um sentido), para amar.

Por isso, em seu destino esse 
homem é chamado a viver o amor, 
amar a Deus e ao próximo como 
a si mesmo (Mc 12,30-31). Esse 
é o maior mandamento que o Se-
nhor convida o homem a segui-lo, 
nele está revelado o principal 
chamamento que Deus fez a sua 
criatura.

Além disso, o chamado que 
Deus faz também implica outro 
ponto fundamental: a santidade. 
Deus em sua obra criadora criou 
o homem a sua imagem e seme-
lhança (Gn 1,26). Ser imagem e 
semelhança de Deus acentua um 
dos atributos de sua Pessoa, Ele é 
Santo (Is 6,3; Ap. 4,8; 1Jo 4,8). 
O homem, portanto, é chamado à 
santidade, a viver segundo o cora-
ção de Deus, ou seja, conforme o 
desejo de Deus (Mt 5,48).

O chamado que Deus faz ao 
homem convida-o a viver de forma 
plena a vida para qual foi criado. 
No entanto, além das vocações 
mencionadas, o homem se orienta 
também a muitas outras vocações 
específicas. É importante frisar 
que toda vocação passa pelo 
crivo da liberdade, faz parte das 
escolhas queridas pelo sujeito, o 
que se subtende uma busca por 
realizações. Pela fé, a realiza-
ção ou felicidade são frutos da 

união com Deus, essa realização, 
felicidade, será plena quando o 
homem se encontrar face a face 
com Ele. Ele é caminho, verdade 
e vida (Jo 14,6) fim do percurso, 
“[...] a quem iremos Senhor tu 
tens palavras de vida eterna” 
(Jo 6,68).

O sujeito da fé, o que se deci-
de orientar sua vida no seguimen-
to de Cristo, opta por seguir seus 
ensinamentos, seguir seus passos 
no caminho do projeto de Deus, o 
orientar-se, deixar como segundo 
plano a sua própria vontade para 
se deixar conduzir a vontade de 
Deus. Esse deixar-se, renunciar a 
própria vida em prol do Evangelho 
não é escravidão, mas libertação. 
“É para liberdade que Cristo nos 
libertou” (Gl 5,1).

O discernimento vocacional 
do Jovem, ou da juventude é uma 
preocupação da Igreja. Essa fase 
consiste numa etapa em que esse 
jovem se pergunta sobre si mesmo 
e seu caminho a seguir. É uma fase 
de tomada de decisões em vários 
níveis. É o deixar de ser criança 
para se tornar adulto. 

Esse ponto na vida do ser hu-
mano é decisivo, forma consciên-
cias, “que permite ao discerni-
mento crescer em profundidade 
e fidelidade a Deus: formar a 

consciência requer o caminho 
da vida inteira, no qual se 
aprende a cultivar os mesmos 
sentimentos de Jesus Cristo” 
(Francisco, 2019 § 281), num 
processo que perdura por toda sua 
vida, chamado amadurecimento. 
“Esta passagem não se verifica 
de modo puramente cronológi-
co, mas implica um caminho de 
amadurecimento” (DOCUMENTO 
Final, 2018, p. 24). Esse ama-
durecimento é influenciado pelos 
ambientes em que os jovens estão 
inseridos, isso afeta o processo.

O sujeito de fé percorre os 
caminhos da vida guiado pelo Es-
pírito, é enviado à missão, anun-
cia as maravilhas e as graças que 
o Evangelho de Cristo traz para a 
vida dos homens. Ser missionário 
de Cristo é passo fundamental que 
parte de um discernimento que 
impulsiona o cristão ao seguimen-
to de Jesus, por ele enviado. “O 
ponto fundamental é discernir e 
descobrir que aquilo que Jesus 
quer de cada jovem é, antes de 
tudo, a sua amizade. Este é o 
discernimento fundamental” 
(Francisco, 2019 § 250).

A amizade com Cristo é respos-
ta de fé, abertura a seu chamado. 
Ser amigo implica em partilhar 
com Ele dos seus sofrimentos e 

alegrias e comprometer-se com 
o projeto do Pai. A amizade é 
o amor reciproco entre duas 
pessoas. A amizade exige com-
prometimento e entrega, é uma 
fidelidade entre um e o outro, e 
uma confiança que gera recipro-
cidade.
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ILUSTRAÇÃO: Extraída de: ht-
tps://oratorio-sao-bento.webno-
de.page/os-discipulos-de-emaus/

Pe. RONALDO 
FERNANDES VIEIRA

Vigário Paroquial

“É sentida por demais 
pelo Senhor a morte de seus 
santos, seus amigos”.  (Sl 115)

Se eu disser: “Pense em 
um santo”, muito provavel-
mente teríamos várias res-
postas. Alguns pensariam em 
São Francisco, talvez o mais 
popular entre todos os santos 
católicos. Outros pensariam 
em Santo Antônio, discípulo 
de Francisco e popularmente 
conhecido como casamenteiro. 
Alguém pensaria em Santa Te-
rezinha, com sua simplicidade, 
ou Santa Rita de Cássia, com 
sua abnegação, ou, talvez, São 
Judas Tadeu, tão venerado em 
nossa cidade pelas causas Im-
possíveis. Sant’Ana, Joaquim, 
João Batista, Pedro, Paulo, 
André, Isabel, Inês, Cecília, 
Luzia, Luís, Benedito e muitos, 
muitos, muitos outros num in-
contável número de devoções.

Mas, você sabia que dentro 
de sua casa mora um santo? 
Sim, você. Santo é todo aquele 
ou tudo aquilo que foi separa-
do e consagrado a Deus. Em 
nosso batismo nos tornamos 
santos, consagrados a Deus, 
seus filhos e herdeiros.

- Então, santo é isso?
- Sim.
- Mas, eu tenho defeitos. 

Sou pecador.
E pecadores foram todos os 

santos de nossa devoção, com 
exceção de Maria.  Então o 
que é a santidade? É caminho 
de perseverança na fé. É ser 
exemplo de vida cristã mesmo 
sendo indigno. É saber que so-
mos pecadores como as pessoas 
ao nosso redor. Santidade é 
reconhecer que precisamos de 
Deus que nos ama como somos. 
É amar o outro como ele é. 
Sem exigências. É não sermos 

arrogantes pensando que somos 
melhores que nosso irmão só 
pelo fato de crermos no Senhor.

Mas, e o culto aos santos? O 
culto que prestamos aos santos 
é de veneração, pois reconhe-
cemos que são pecadores como 
nós e que se esforçaram para 
superar sua pequenez dando 
um passo adiante. Eles são 
exemplo de que todos nós po-
demos e devemos seguir nossa 
missão particular. Reconhece-
ram a voz de Cristo no íntimo 
de seus corações e disseram 
seu sim. A começar por Maria, 
primeiro e grande “SIM” a 
Cristo, até chegar ao nosso sim 
pessoal, aqui e agora, vinte e 
um séculos depois. Neste Dia 
de Todos os Santos nos unimos 
a estes irmãos cuja memória é 
venerada pela Igreja ao redor 
do mundo, mas também aos 
nossos familiares e amigos fale-

cidos que morreram na amizade 
de Cristo. Esta é a Comunhão 
dos Santos, na qual nós aqui na 
Terra, a Igreja peregrina, nos 
juntamos aos santos dos céus, a 
Igreja triunfante, para glorificar 
o Criador em Cristo.

Neste dia tão especial e 
feliz para a Igreja lembremos 
do exemplo de cada santo e 

sejamos nós exemplos para os 
que nos rodeiam.

A todos: Paz e Bem!

ILUSTRAÇÃO: https://
www.iquilibrio.com/blog/
espiritualidade/cristianismo/
dia-de-todos-os-santos/

DÉCIO GOMES SCARAVELL
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“EVANGELIZAR OS POBRES: ESTA FOI A MISSÃO DE JESUS; ESTA SERÁ SEMPRE TAMBÉM A MISSÃO DA IGREJA E DE CADA UM DE NÓS 
QUE FOMOS BATIZADOS NESTA IGREJA: COMUNIDADE CRISTÃ”.

S. Battistuzzo
Compra e Venda

Locação e Administração
PABX

2296-4666
FAX

2296-4383

Rua Dr. Almeida Nogueira, 
nº 260 Penha - CEP:03634-050
(Esquina com a Rua Betari 
atrás do Shopping Penha)
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NOS CAMINHOS DE MARIA - Maria no Advento

CAMPANHA NATAL DA PARTILHA

No último domingo de no-
vembro, dia 27, a Igreja inicia 
o tempo do Advento, que abre 
o Ciclo do Natal, principiando 
um novo ano litúrgico. Nesse 
mesmo dia, faz-se memória 
de uma das invocações mais 
populares de Maria: Nossa 
Senhora das Graças ou da 
Medalha Milagrosa. A feliz 
coincidência dessas datas nos 
inspira a pensar na presença 
de Maria, Mãe de Jesus no 
tempo de preparação para o 
Natal. 

Constituído de quatro se-
manas, o tempo litúrgico do 
Advento recorda-nos, num 
primeiro momento, a segun-
da vinda do Senhor e, na sua 
segunda parte, ajuda-nos a 
penetrar no Mistério da En-
carnação, isto é, a primeira 
vinda de Cristo, na plenitude 
dos tempos, por meio do qual 
Deus se faz presente no meio 
do seu povo. O Senhor, assim, 
desce do Alto, e faz-se huma-
no, semelhante a nós em tudo, 
menos no pecado. Deus arma 
sua tenda entre nós: é o Ema-
nuel, Deus-conosco, presente 
em nossas dores, lutas e ca-
minhadas, encarnado no seio 
virginal de Maria para trazer 

Neste ano de 2022 a Basíli-
ca de Nossa Senhora da Penha 
promoverá uma Campanha de 
Natal da Partilha, em prol das 
ações sociais no território pa-
roquial: SASP; MISSÃO BELÉM, 
CASA DE BELÉM e EUCARISTÓS.

Participe doando alimentos 
não perecíveis aqui, em nossa 
Paróquia no período de 01 de 
novembro até 11 de dezembro 
nas missas dominicais e duran-
te a semana na secretaria da 
Basílica no horário das 8h30 às 
12h00 e das 14h00 às 17h30.

A importância desta doa-
ção e da consciência solidária 
pode fazer a diferença na 
vida de muitas pessoas, pois a 
pandemia do Covid-19 afetou 
drasticamente a economia de 
inúmeras famílias e a taxa de 
desemprego segundo o IBGE, 
chegou a 14,3% (agosto/2022) 

ao mundo a redenção. 
A Liturgia desses dias, mar-

cada pela cor roxa, que nos 
recorda a conversão e a alegre 
espera pela vinda do Liber-
tador, conta com a presença 
discreta e indispensável de 
Maria de Nazaré. Ela, como 
escolhida para Mãe de Deus, 
ocupa um lugar importante e 
que recorda o centro de nossa 
fé: Jesus Cristo, Deus encarna-
do e que veio para resgatar o 
mundo e libertar-nos das amar-
ras da opressão. Sendo Cristo o 
Sol Nascente, Maria é a Aurora, 
como nos ensina a Liturgia. 

Ao longo das semanas do 
Advento, encontramo-nos com 
Maria não apenas na Liturgia 
dominical, especialmente do 
4º Domingo do Advento, em 
que se proclama o Evange-
lho de Mateus que relata a 
concepção e o nascimento de 
Jesus pela Virgem de Nazaré, 
na companhia de José, seu es-
poso. Nossa Senhora é recor-
dada pela piedade popular 
(e também pela Liturgia) em 
algumas comemorações suas, 
bastante queridas do povo: 
Nossa Senhora da Conceição 
(ou Imaculada Conceição), 
Nossa Senhora de Guadalu-

pe, Nossa Senhora do Ó (ou 
da Expectação)...

Nas novenas de Natal, rea-
lizadas em casa ou nas Igrejas, 
caminhamos com Nossa Senhora 
grávida, em nossas orações e 
nossos gestos concretos de con-
versão para bem celebrarmos o 
Natal de seu Filho. 

Na Festa da Medalha Mila-
grosa, primeiro dia do Adven-
to, invocamos Nossa Senhora 
assim: “Oh Maria, concebida 
sem pecado, rogai por nós, 
que recorremos a vós!”. É o 
belo Mistério de uma Virgem li-
vre da mancha do pecado, assim 
preparada por Deus para conce-
ber o seu Filho. É justamente o 
que a Solenidade da Imaculada 
Conceição nos ajuda a contem-
plar: o dogma da concepção de 
Maria sem pecado original no 
ventre de Ana, em previsão dos 
méritos de Cristo. 

Tornada Mãe da Humani-
dade, Maria visita seu povo 
oprimido, revelando a predile-
ção divina pelos pobres, pelos 
excluídos e pelos oprimidos. 
No caso de Guadalupe, pelos 
indígenas, os povos originários 
daquele lugar. Na imagem de 
Guadalupe – não feita por mãos 
humanas – contemplamos a 

Virgem-Mãe grávida, cercada 
de elementos do cosmo. Tra-
ta-se de uma iconografia que 
faz referência à Imaculada 
Conceição, que, por sua vez, 
encontra na Mulher do Apoca-
lipse 12 a imagem de Maria e da 
própria Igreja, que gera Cristo. 
E Maria grávida é a Senhora da 
Expectação, isto é, à espera do 
parto, chamada Virgem do Ó por 
sua associação com as antífonas 
do Ó, que são cantadas nos dias 
que antecedem a celebração do 
Natal do Senhor. 

Como se vê, tudo gira em 
torno do mesmo Mistério de 
amor: Maria Imaculada que dá 
à luz um Filho, nosso Redentor. 
Assim, que a devoção mariana 
deste Advento nos ajude a 
trazer para a vida diária aquilo 
que rezamos em casa ou na 
Igreja: Deus feito homem nos 
aponta que o ser humano é 
dignificado pelo Senhor. Dessa 
forma, que nosso testemunho 
seja sempre em favor daquilo 
que eleva o humano. Na com-
panhia de Maria, caminhemos, 
então, na luta pela justiça em 
favor de quem tem fome, de 
quem não tem terra e lar, de 
quem não tem emprego ou 
saúde, de quem é marginali-

zado, oprimido ou sofre pre-
conceitos e perseguições. No 
amor pela nossa Casa Comum, 
em sintonia com a natureza, 
rezamos pela superação da 
guerra, do ódio e das divisões. 
E assim, possamos contemplar 
dignamente a Senhora do Bom 
Parto, que nos oferece seu 
Filhinho e nosso Irmão, o qual 
deseja repousar na manjedou-
ra de nossos corações abertos 
e disponíveis. 

ILUSTRAÇÃO: https://
www.facebook.com/MeuPao-
DoCeu/photos/advento-nos-
sa-senhora-da-doce-espera-
virgem-da-expecta%C3%A7%-
C3%A3o-do-parto-virgem-da
-esp/1640732109561602/

LEONARDO CAETANO 
de ALMEIDA

Pastoral da Comunicação 
e Associado da Academia Ma-

rial de Aparecida

e representa 1,1 milhão de pes-
soas a mais sem renda, somando 
a tantas outras que já estavam 
nessa situação antes mesmo 
deste período. Isto tem tirado 
o básico de muitas famílias que 
passam por diversas dificulda-
des. Considerando isso, como 
não voltar os olhos a quem tanto 
precisa, especialmente em uma 
época que inspira amor, compre-
ensão, respeito e cuidado com 
o próximo? A compaixão e a par-
tilha são os instrumentos de Deus 
para nos fortalecer para servir os 
pobres e necessitados, como agiu 
Jesus na Multiplicação dos Pães, 
tendo compaixão da multidão 
faminta que o seguia (cf. Jo 6,1-
15). A partilha multiplica e liberta!

•“O alimento é essencial 
para a vida humana, de fato, 
participa de sua sacralidade 
e não pode ser tratado como 

qualquer outra mercadoria. Os 
alimentos são sinais concretos 
da bondade do Criador e frutos 
da terra”. 

•“... acreditar na frater-
nidade e na solidariedade que 
devem inspirar as relações entre 
as pessoas e entre os povos”. “O 
próprio Cristo, na Eucaristia, 
tornou-se pão, pão vivo para a 
vida do mundo” (cf. Jo 6,51).

* trechos da Mensagem do 
Papa Francisco ao Diretor Geral 
da FAO por ocasião do Fórum 
Mundial da Alimentação 2022 
que aconteceu de 17 a 21 de ou-
tubro de 2022 em Roma-Itália.

Apesar de superarmos o ví-
rus da pandemia, infelizmente, 
ainda há um número elevado de 
pessoas que dependem da soli-
dariedade de outros e o ato de 
doar é algo que deve fazer parte 
do nosso dia a dia. Enquanto 

cristãos e membros da sociedade 
cabe a nós ajudarmos nessa jor-
nada, com ações simples e que 
contribuem positivamente para 
a vida de muita gente! A justiça 
social e econômica do País ainda 
está longe do ideal de partilha, 
fraternidade e democracia.

Divulgue esta campanha na 
sua família, em seu ambiente 
de trabalho e social, entre seus 
contatos nas redes sociais (what-
sapp; facebook; twitter, insta-
gram). Em todas as missas do 
dia 11 de dezembro, rezaremos, 
de modo especial, pelos que co-
laboraram com esta campanha.

Campanha Natal da Parti-
lha: pratique o bem e torne 
este Natal especial para mui-
tas famílias!

FONTE: https://www.vati-
can.va/content/francesco/es/
messages/pont-messages/2022/

documents/20221017-forum-a-
limentazione.html

https://homilia.cancaono-
va.com/pb/homilia/o-gesto-
da-caridade-partilha-e-solida-
riedade-jo-61-15/

 https://institutoreacao.
org.br/natal-solidario-pratique
-o-bem-e-torne-este-natal-es-
pecial-para-muitas-familias/

ROBERTO A. de OLIVEIRA
Pascom e Equipe 

de Acolhida
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CATEQUESE DE ADULTOS 
Mensagem da Catequista

CATEQUESE DE 
CRISMA PARA JOVENS 
Mensagem dos 
Catequistas

“Pelo sacramento da Con-
firmação, são mais perfeita-
mente vinculados à Igreja, 
enriquecidos com uma força 
especial do Espírito Santo e 
deste modo ficam obrigados 
a difundir e defender a fé 
por palavras e obras como 
verdadeiras testemunhas de 
Cristo”. (Lumen Gentium, 11)

Este dia 13/11/2022 se tor-
nará nas suas vidas um marco; 
viveram o seu Pentecostes pes-
soal, o dia em que vocês com-
pletaram o pequeno caminho 
que os levou à Iniciação Cristã; 
agora são Batizados, Crisma-
dos e podem se alimentar do 
Corpo e do Sangue do Senhor 
Jesus na Eucaristia. 

Que alegria para a Igreja 
de Cristo e para esta nossa 
paróquia a Basílica de Nossa 
Senhora da Penha! 

Quando decidiram partici-
par da catequese de adultos a 
convite da Igreja para comple-
tar a Iniciação Cristã, deram 
o seu primeiro “SIM” a Deus, 
respondendo ao chamado que 
o Espírito Santo colocou nos 
seus corações e os tornou in-
quietos e sedentos de Deus, de 

saber sobre 
a Fé, sobre 
a Igreja e 
seus ensi-
namentos. 
Foram per-
severantes 
participan-
do dos en-
contros que 
nos fizeram 

aprender, refletir e rezar. Agora 
todos estão preparados para 
dar início a uma nova etapa 
das suas vidas, como cristãos 
repletos da Graça de Deus e 
preparados para missão. Agora 
será o “SIM” do compromisso, 
da fidelidade, do testemunho e 
da alegria de discípulo. 

Que a plenitude do Espírito 
Santo, na Crisma, os confirme 
com seus dons para que atuem 
com coragem, inspiração e sa-
bedoria afim de vencer as arma-
dilhas deste mundo, que tenham 
no Espírito Santo as armas neces-
sárias para vencer o pecado, o 
medo e a tibieza espiritual.

Sempre serão minhas joias 
e terão um lugar especial no 
meu coração e nas minhas ora-
ções. Aline, Aline Prado, Ana, 
Camila, Douglas, Fernando, 
Jessica, João Pedro, Keoma, 
Lucas, Luiz, Marina, Moni-
que, Paulo, Rodrigo, Simone 
e Suzane, bem como Rodrigo 
Oliveira e Amanda, lembrem 
se sempre que Jesus será a 
melhor resposta, a única ver-
dade, o melhor caminho, o da 
Vida Eterna. 

“Quanto a ti, sê para os 

Queridos jovens crisman-
dos, foi muito bom estar com 
vocês durante esse período, e 
o que foi visto na sala ficará 
gravado em nossa memória, 
e esperamos que para vocês 
também.

O Catecismo da Igreja Ca-
tólica nos ensina que a Crisma, 
pertence, juntamente com o 
Batismo e a Eucaristia, aos três 
sacramentos da iniciação cristã 
da Igreja Católica. Vocês irão re-
ceber o sacramento da Crisma, 
a efusão do Espírito Santo com 
seus dons e carismas, sinal do 
amor de Deus na vida de vocês. 

A partir daí vocês fazem 
um acordo com Deus, esse 
mesmo Deus que já deu di-
versos exemplos do seu Poder 
ao longo da história da nossa 
Igreja Católica, por meio dos 
vários milagres, pelas histó-
rias dos inúmeros santos da 
Igreja, entre tantos outros 
sinais do Seu Poder. Mas nesse 
acordo, Ele vai ajudar a cada 
um de vocês a perseverar na 
caminhada que agora iniciam, 
caminhada que Deus já prepa-
rou para vocês.

Todo início de um novo 
ciclo, na grande maioria das 

vezes, vem acompanhado de 
muitas incertezas e dúvidas, 
não sentimos a firmeza ne-
cessária, mas creiam, vocês 
poderão contar com o Espírito 
Santo, para encontrarem a 
sustentação para seguirem 
firmes e confiantes, em tudo 
o que forem fazer, em todos os 
aspectos de suas vidas.

Levem com vocês ao lon-
go de suas vidas, tudo o que 
aprenderam, pois, um bom 
cristão é um bom cidadão.

Não deixem que a semente 
que foi plantada não dê fru-
tos. Insista, persista e nunca 
desista!

Que Deus os abençoe, e 
que Nossa Senhora da Penha os 
proteja hoje e sempre!

LOGO: https://www.nsda-
gloria.com.br/batismo

FRANCIVAL e ELCI
Catequistas

fiéis modelo na palavra, na 
conduta, na caridade, na fé, 
na pureza. Esperando a minha 
chegada, aplica-te à leitura, 
à exortação, à instrução. 
Não descuides do dom da 
graça que há em ti, que te 
foi concedido mediante pro-
fecia, junto com a imposição 
das mãos do presbítero. 
Desvela-te por estas coisas, 
nelas persevera, a fim de que 
a todos seja manifesto o teu 
progresso. Vigia a ti mesmo e 
a doutrina. Persevera nestas 
disposições porque, assim 
fazendo, salvarás tanto a ti 
mesmo e aos teus ouvintes”. 
(1Timóteo 4, 12-16)

Agradeço de forma especial 
ao Padre Edilson, ao Padre Ro-
naldo e ao Atílio pela partici-
pação e empenho da formação 
dos nossos crismandos.

LOGO: https://www.ma-
riaserva.com.br/catequese-
de-adultos/

LYSANDRA PRISCILA 
FERREIRA

Pastoral da Catequese – 
Catequista
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PARA UM DIÁLOGO ECUMÊNICO E INTER-RELIGIOSO SINCERO E ENRIQUECEDOR”.
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LEIGOS E LEIGAS - Estados de Vida

GRUPOS DE RUA - Novena de Natal do Ano de 2022

Determinado modo de viver 
a fé cristã e de participar da 
missão da Igreja, onde cada 
pessoa faz sua experiência de 
fé, um toque original em sua 
maneira de seguir a Jesus. Na 
Igreja os membros vivem a vida 
cristã como leigos, consagra-
dos e sacerdotes. No dia 21 de 
novembro comemoramos o dia 
nacional do leigo.

A palavra Leigo, vem do Gre-
go “laikós que deriva do termo 
laós que significa povo e o sufixo 
Ikós designa categoria que se di-
ferencia de outra no interior do 
mesmo povo. Laikos são pessoas 
do mesmo grupo social ao qual 
pertencem, mas não têm dentro 
dela função administrativa ou 
de autoridade.

As conotações atuais do 
termo, uma delas, em um deter-
minado âmbito do saber, indica 
que é sobre aquele que não 
tem uma formação especifica 
e desconhece um determinado 
assunto, assim usa-se a expres-
são “sou leigo no assunto”, que 
quer retratar, ou “aquele que 
não tem conhecimento especí-
fico”, ou seja, uma conotação 
negativa, e uma relação de 
dependência com aqueles que 
sabem. No século passado, a 
Igreja utilizou abundantemente 

o termo “laicista”. Se a história 
nos conta que por diversos sécu-
los, os leigos carregaram o peso 
de um rótulo fundamentalmente 
negativo considerados cristãos 
de segunda classe, está visão 
vai se perdendo na evolução 
dos tempos. Na idade média 
abrem-se novas perspectivas 
para o leigo, marcadas pela 
subordinação ao clero, com a 
criação das universidades, que 
vêm oferecer assim um espaço 
mais amplo ao leigo para sua 
formação cultural no campo do 
direito e das discussões ideoló-
gicas. Do ponto de vista religioso 
as ordens mendicantes com um 
novo olhar e postura despertam 
o sentimento de que leigos são 
cristãos como os clérigos e os 
religiosos. O acesso a instrução 
abre ao leigo a possibilidade de 
ler o evangelho. A idade média 
vem apresentar novidades pro-
fundas que gradualmente terá 
grande repercussão no interior 
da Igreja. A passagem da idade 
média para a moderna, abre a 
expectativa de uma reforma na 
Igreja. Surge a reforma triden-
tina, também conhecida como 
Contrarreforma. A Igreja em 
seu interior no século 19 assiste 
ao florescimento de organiza-
ções leigas. Mas, participar no 

apostolado da hierarquia, era 
considerado a partir de uma 
concessão e não como algo 
próprio do batismo. O Concílio 
Vaticano II inicia uma nova ca-
minhada, com uma nova visão 
eclesiológica, que se junta a 
uma nova teologia do batismo; 
volta às fontes Bíblicas e resgata 
o significado do batismo como a 
primeira e fundamental consa-
gração da qual passam todos a 
serem constituídos membros do 
corpo místico de Cristo. Assim, 
leigos são todos os fiéis cristãos, 
chamados à santidade, que não 
são membros da sagrada ordem 
ou dos estados religiosos reco-
nhecidos pela Igreja, isto é, os 
fiéis que, incorporados em Cris-
to pelo batismo, são constituí-
dos em Povo de Deus e tornados 
participantes, a seu modo, da 
função sacerdotal, profética e 
régia de Cristo, exercem, pela 
parte que lhes toca, a missão de 
todo o Povo cristão na Igreja e 
no mundo.  Por vocação própria, 
compete aos leigos procurar o 
reino de Deus administrando as 
realidades temporais e ordenan-
do-as segundo Deus. [DH4157]. 
A Igreja, por instituição divina, 
é organizada e governada com 
uma variedade admirável.

Pois assim como num só cor-

po temos muitos membros, e os 
membros não têm todos a mes-
ma função, de modo análogo, 
“nós somos muitos e formamos 
um só corpo em Cristo, sendo 
membros uns dos outros”. [Rm 
12,4-5].

Ainda que na Igreja nem to-
dos sigam pelo mesmo caminho, 
todos são chamados à santida-
de, “a todos tocou pela justiça 
de Deus a mesma fé” [2Pd 1,1], 
nenhuma desigualdade, em 
Cristo e na Igreja, por motivo 
de etnia ou nação, de condição 
social, homem ou mulher.

O Apostolado dos leigos. Do 
grego, apóstolo, “enviado” ou 
“mensageiro”. “Depois que 
amanheceu, chamou os discí-
pulos e dentre eles escolheu 
doze, os quais deu o nome de 
apóstolos”. [Lc 6,13]. E assim 
definiu seus discípulos “Sal da 
Terra e Luz do mundo”. Vós 
sois o sal da terra. Ora, se o sal 
se tornar insosso, com que o sal-
garemos? Para nada mais serve, 
senão para ser lançado fora e 
pisado pelos homens.  “Vós sois 
a luz do mundo”. Não se pode 
esconder uma cidade situada 
sobre um monte. [Mt 5,13-14]

As palavras do evangelho 
são significativa e prontamente 
aplicadas aos cristãos leigos e 

leigas, que têm a missão de 
sair de si, iluminar, se doar, 
torna-se parte integrante para 
a continuidade da missão da 
Igreja evangelizadora através 
da magnifica tarefa de trabalhar 
para que o desígnio de salvação 
atinja cada vez mais homens e 
mulheres em todos os tempos 
e lugares. Todos os batizados, 
seja qual for a sua condição ou 
estado, são chamados à per-
feição do Pai, cada um por seu 
caminho (LG11)

BIBLIOGRAFIA:
Bíblia de Jerusalém – Paulus 

– SP - 12ª Edição 2017
Denzinger – Hünermann 

-Compêndio dos símbolos, de-
finições e declarações de Fé e 
moral – Edições Loyola – SP. 1ª 
reimpressão 2017.

Lumen Gentium, 31 In: Con-
cílio Ecumênico Vaticano II- 
Paulinas – SP. BRASIL

ILUSTRAÇÃO: https://dioce-
secruzalta.com.br/mensagem/
leigos-e-leigas-na-sociedade

ARNALDO 
AUGUSTO RIBEIRO
Equipe de Liturgia

Entre 20 de no-
vembro deste ano e 
26 de novembro de 
2023, será realizado 
o 3º Ano Vocacional 
da Igreja no Brasil, 
iniciativa que co-
memora os 40 anos 
do primeiro ano te-
mático dedicado à 
reflexão, oração e 
promoção das voca-
ções no país.

Inspirado no do-
cumento final do 
Sínodo dos Bispos sobre “Os 
jovens, a fé e o discernimen-
to vocacional”, o tema do Ano 
Vocacional 2023 é “Vocação: 
Graça e Missão” e o lema 
“Corações ardentes, pés a 
caminho” (cf. Lc 24, 32-33).

O Ano Vocacional tem o 
objetivo de promover a cul-

tura vocacional 
nas comunidades 
eclesiais, nas fa-
mílias e na socie-
dade, para que 
sejam ambientes 
favoráveis ao des-
pertar de todas as 
vocações, como 
graça e missão, a 
serviço do Reino 
de Deus. Redigi-
do pela Comissão 
para os Ministé-
rios Ordenados e a 

Vida Consagrada da CNBB, este 
Texto-Base deseja aprofundar 
o tema e o lema do 3º Ano Vo-
cacional.

Seu sentido está em favore-
cer que cada pessoa acolha o 
chamado de Jesus como Graça, 
de maneira que mais corações 
ardam e que os pés se ponham a 

caminho, em saída missionária.
A partir do tema e do lema 

do 3º Ano Vocacional no Brasil 
- “Vocação: Graça e Missão” 
- cada encontro da Novena de 
Natal 2022 introduz uma cate-
quese sobre a história de amor 
e salvação que Deus realiza na 
família de Nazaré e em toda 
a família humana. A partir da 
leitura e da oração comunitária, 
esta Novena aborda o chamado 
de Deus como Graça que impul-
siona à Missão, que nos coloca 
abertos a escutar as histórias de 
nossos irmãos e partilhar as gra-
ças que temos recebido. Partici-
pemos com fé e entusiasmo, na 
espera do Senhor que vem! Cada 
encontro introduz um aspecto 
diferente do tema: vocação é 
esperança, graça, saída de si, 
confiança, serviço, caminhar 
juntos, desafio, alegria e por 

fim, missão.
Leitores do informativo da 

Basílica Nossa Senhora da Pe-
nha, informamos a todos que 
neste ano de 2022 retornaremos 
com os encontros dos Grupos de 
Rua, nos tempos fortes de nossa 
Igreja, momentos de oração e 
reflexão que não ocorreram nos 
anos de Pandemia.  Estas refle-
xões serão para nos fortalecer 
na fé e oração. Daremos início, 
portanto, através da Novena 
de Natal; os animadores de 
grupos já estão se organizando 
para que isto aconteça; quem 
tiver interesse de participar 
procurem os responsáveis que 
coordenam os grupos próximos 
de sua residência. 

As pessoas que não parti-
cipam de algum grupo ligado 
à nossa Basílica e desejarem 
refletir e se prepararem para a 

Santa Festa do Natal, podem 
se dirigir à Lojinha da Basílica 
e adquirirem os livretos orien-
tadores dos encontros.

Desejamos que todos con-
sigam realizar os encontros e 
que a oração desta Novena de 
Natal repercuta de maneira 
positiva a favor da união das 
famílias e comunidade e seja 
intensificadora para despertar 
o espírito vocacional.

ILUSTRAÇÃO: https: www.
amazon.com.brNovena-Natal-
2022-visitou-Sazonal-ebook-
dpB0BGQFDXBF

FONTE:  https://www.
cnbb.org.br/cnbb-oferece-
subsidio-oficial-de-prepara-
cao-para-o-3o-ano-vocacional-
do-brasil/

	
MARILENA ALFANO

Grupos de Rua
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MISSA EM LOUVOR A NOSSA 
SENHORA DA PENHA 
NO DIA 08/10

APRESENTAÇÃO DA CAMPANHA 
PARA AEVANGELIZAÇÃO 2022

A Campanha para a 
Evangelização (CE) 2022 
tem como tema “Evan-
gelizar: graça e missão 
que se dá no encontro”. 
A iniciativa busca mobi-
lizar os católicos para a 
corresponsabilidade na 
sustentação das atividades 
evangelizadoras da Igreja 
e tem como ponto alto a 
coleta realizada nas comunidades, no 
3º Domingo do Advento, este ano, nos 
dias 10 e 11 de dezembro.

O tema desta edição está em 
sintonia com o 3º Ano Vocacional 
celebrado pela Igreja no Brasil de 20 
de novembro de 2022 a 26 de novem-
bro de 2023, com o tema “Vocação: 
Graça e Missão”.

A reflexão proposta para esta 
Campanha para a Evangelização, 
sobre “Evangelizar: graça e missão 
que se dá no encontro”, recorda 
que evangelizar é a vocação da 
Igreja e, nela, a vocação de cada 
batizado, discípulo missionário de 
Jesus Cristo. “Essa vocação é dom 
e compromisso, ou seja, é graça e 
missão, a qual se realiza no encon-
tro interpessoal, intercomunitário, 
intergeracional, etc.”, destaca um 
trecho do texto-base.

 “Neste Tempo do Advento, no 
qual se realiza o tempo forte da 
Campanha para a Evangelização, 
Deus vem ao nosso encontro e 
renova a nossa esperança de um 
mundo novo. Queremos, portanto, 
convidar todos os cristãos e demais 
pessoas de boa vontade a intensi-
ficar: o encontro com a Palavra; o 
encontro com o Cristo-Pão; o en-
contro com os irmãos que sofrem; 
e o encontro missionário”, lê-se no 
texto-base.

Assim, de acordo com a reflexão 
apresentada, a Igreja no Brasil vai 
reavivar os quatro pilares da ação 
evangelizadora — Palavra, Pão, 
Caridade e Ação Missionária — 
propostos pelas Diretrizes Gerais da 
Ação Evangelizadora da Igreja no 
Brasil (DGAE, 2019-2023). Desta for-
ma, espera-se dos cristãos católicos 
a tomada de consciência de que não 
existe evangelização sem encontro 
interpessoal.

“A partir deste encontro, enten-

deremos igualmente que precisa-
mos mais do que nunca nos compro-
meter com a obra evangelizadora, 
deixando-nos encontrar, saindo ao 
encontro do outro e promovendo a 
cultura do encontro”.

As reflexões sobre o tema pro-
posto no texto-base da campanha 
também retomam explicações do 
Papa Francisco para edificar a cultura 
do encontro, em especial a partir de 
trechos da encíclica Fratelli Tutti, 
sobre a amizade e a paz social.

A Campanha da Evangelização 
foi criada pela CNBB em 1998 e bus-
ca mobilizar os católicos para que 
assumam a corresponsabilidade na 
sustentação das atividades evangeli-
zadoras da Igreja.

A distribuição dos recursos é feita 
da seguinte forma: 45% do montante 
arrecadado permanecem na diocese 
para subsidiar a ação missionária, 
evangelizadora e pastoral da própria 
Igreja local; 20% do total arrecadado 
são encaminhados para os regionais 
da CNBB, com a mesma finalidade, 
sustentar as estruturas regionais de 
evangelização; e os demais 35% des-
tinam-se à CNBB nacional, de forma 
a garantir iniciativas e estruturas 
evangelizadoras em todo o Brasil, 
especialmente nas regiões mais ca-
rentes.

FONTE: Texto extraído do site da 
CNBB sobre a Campanha de Evange-
lização desse ano, estamos retrans-
mitindo neste jornal para incentivar 
a participação nessa campanha.

Acesso ao texto no link abaixo
https://campanhas.cnbb.org.br/

apresentacao-da-campanha-para-a
-evangelizacao-2022.html

ILUSTRAÇÃO: https://www.cnbb.
org.brcampanha-para-a-evangeliza-
cao-2022-graca-e-missao
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COMPROMETER ATRAVÉS DO EVANGELHO NA CONSTRUÇÃO DE UMA NOVA SOCIEDADE”.
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“Um Congresso Eucarístico 
quer ser a convergência de to-
das as pessoas que professam 
a fé católica na realidade da 
Santíssima Eucaristia, e que 
desejam dar um testemunho 
público de sua fé na presença 
real do Senhor Jesus.”

A Eucaristia é o maior te-
souro da Igreja Católica, por-
quanto é a presença do próprio 
Jesus Cristo no meio do povo 
de Deus. O povo das Escrituras 
caminhava para a terra prome-
tida levando consigo a arca da 
aliança, com as tábuas da lei, 
sendo orientado por meio de 
Moisés e seus colaboradores. 
O povo do Novo Testamento 
caminha na história, em vista 
de novos céus e novas terras, 
levando consigo Jesus Cristo, 
alimentado pela Palavra das 
Escrituras e pela Eucaristia.

Um Congresso Eucarístico, 
portanto, quer reafirmar esta 
certeza: Ele está no meio de 
Nós! É um convite a todos que 
creem nesta verdade: Vinde e 
Vede! (Jo 1,39). Um Congresso 
Eucarístico quer ser a conver-
gência de todas as pessoas 
que professam a fé católica 
na realidade da Santíssima 
Eucaristia, e que desejam dar 
um testemunho público de sua 
fé na presença real do Senhor 
Jesus, animando, consolan-
do e convertendo os fiéis. O 
Congresso Eucarístico é uma 

No dia 16 de novembro co-
memoramos a festa da Nossa 
Senhora da Misericórdia ou 
Nossa Senhora de Ostra Brama. 
Esse título da Mãe de “Ostra 
Brama”, pouco conhecido no 
Brasil, se deu por volta do ano 
1690, na Lituânia, através de 
uma pintura da Mãe de Mise-
ricórdia estampada e posta 
na entrada da cidade de Vil-
nius, para proteção contra os 
Tártaros. Após a entronização 
da pintura, muitos relatos de 
milagres e proteção foram 
atribuídos à imagem. Uma his-
tória conhecida foi no ano de 
1655, quando invasores russos 
destruíram a porta com um 
incêndio. A imagem, porém, 
permaneceu intacta e passou 

CONGRESSO EUCARÍSTICO 2022
demonstração pública de nos-
sa fé pessoal: anunciamos sua 
morte e proclamamos sua res-
surreição! Vinde Senhor Jesus!

Deste modo reafirmamos 
nossa certeza de vida eterna, 
para além dos horizontes de 
nossa história! A partir dessa 
profissão explicita de nossa 
fé na Eucaristia, o Congresso 
Eucarístico busca as consequ-
ências práticas, o compromis-
so desse gesto tão sublime de 
adoração! Adorareis o Senhor 
em Espírito e Verdade (João 
4,24).

Um ato de adoração radical 
a Jesus na Eucaristia implica 
em compromisso de coerência 
e autenticidade cristã. Por 
isso, um Congresso Eucarís-
tico tem implicações teoló-
gicas e espirituais, pastorais 
e missionárias, catequéticas 
e vocacionais, sociais e polí-
ticas, culturais e ecológicas, 
ecumênicas e inter-religiosas. 
Adoramos Jesus na Eucaristia 
e queremos anunciá-lo a todos 
os homens e mulheres do nosso 
tempo, como o Libertador e 
Salvador que nos assegura vida 
em abundância (Jo 10,10).

Desde o início, os Con-
gressos Eucarísticos tiveram 
três características essen-
ciais:

•Aprofundar a doutrina 
cristã sobre a Eucaristia;

•Prestar culto público e 

solene ao Santíssimo Sacra-
mento: adoração e reparação;

•Manifestar a universalida-
de e unidade da Igreja.

Posteriormente, os Con-
gressos Eucarísticos passaram 
a se preocupar também com 
outros aspectos, sócio-políti-
cos diversificados e temáticas 
específicas:

•Irradiar para a Igreja e a 
sociedade os frutos da Euca-
ristia na ação social;

•Seminários temáticos para 
públicos específicos: crianças, 
jovens, militares, universi-
tários, operários, políticos 
e empresários, casais e ido-
sos, doentes e deficientes, 
prisioneiros e dependentes 
de drogas, marginalizados e 
excluídos;

•Eucaristia e Missionarie-
dade;

•Eucaristia, Evangeliza-
ção e Meios de Comunicação 
Social.

Para atingir seus objetivos, 
os Congressos Eucarísticos 
realizam atividades diversifi-
cadas:

•Reflexões teológico– pastorais;
•Solenes Celebrações Li-

túrgicas;
•Programas populares de 

educação da fé: missões po-
pulares;

•Jornadas Sociais em favor 
dos pobres e excluídos.

O primeiro congresso eu-

carístico foi celebrado em 
1881 em Lille (França), por 
iniciativa de um grupo de fiéis 
leigos, apoiados por S. Juliano 
Eymart. Foi uma celebração 
solene, de que participaram 
fiéis e bispos de vários países 
da Europa. De lá para cá, ou-
tros países quiseram repetir a 
bela iniciativa.

No Brasil, até agora, já 
houve 15 congressos eucarís-
ticos nacionais. O primeiro foi 
realizado em 1933, em Salva-
dor - BA; o último, na cidade 
de Florianópolis-SC, em 2006, 
com o tema “Ele está no meio 
de nós!”. O Papa João Paulo II 
esteve presente em dois: em 
Fortaleza - CE (1980) e em 
Natal - RN (1991). Nos outros 
ele foi representado por um 
Enviado Especial”

18º CONGRESSO EUCARÍS-
TICO NACIONAL: A arquidio-
cese de Olinda e Recife (PE) 
apresentou a programação 
do 18º Congresso Eucarísti-
co Nacional (CEN), marcado 
para 11 a 15 de novembro, no 
Recife (PE). O tema proposto 
para esta 18ª edição do Con-
gresso Eucarístico Nacional é 
“Pão em todas as mesas” 
e o lema “Repartiam o pão 
com alegria e não havia 
necessitados entre eles”. A 
expectativa é que o evento 
conte com a participação de 
300 bispos e de cerca de mil 
padres de todo o Brasil.

O Congresso contará com 
celebrações eucarísticas, sim-
pósio teológico, catequeses 

públicas, feira católica, pro-
cissões, exposições e apre-
sentações culturais. Essas 
atividades vão ser celebradas 
em lugares significativos de 
Olinda e de Recife, como a 
Igreja catedral no Alto da Sé, 
no pátio da Basílica do Carmo, 
no Centro de Convenções, no 
Marco Zero, no Teatro de Santa 
Isabel e no Parque Dona Lindu. 
Também as paróquias recebe-
rão eventos durante os dias de 
Congresso, como celebrações 
da Primeira Comunhão, cate-
queses e visitas missionárias. 
São cinco dias de eventos com 
várias atividades previstas.

FONTES: Textos extraídos 
das seguintes páginas:

http://www.diocesesa-
omiguel.org.br/index.php/
subsidios-pastorais/cateque-
ses-de-formacao/371-i-o-que
-e-um-congresso-eucaristico

https://www.cnbb.org.
br/18-congresso-eucaristico-
nacional-programacao/

ILUSTRAÇÃO: https://
cen2020.com.br/downloads/

DIA 16 DE NOVEMBRO - NOSSA SENHORA DA MISERICÓRDIA
a ser guardada. Outro relato 
foi de que no ano de 1715, um 
segundo grande incêndio des-
trói Vilnius. A imagem, porém, 
foi salva e nada aconteceu 
com ela. Por meio de tantos 
milagres e proteção que aquele 
povo recebeu, aquela imagem 
passou a ser conhecida em toda 
Europa e o culto à devoção foi 
difundido. O Papa Clemente 
XIV concedeu indulgências a 
quem rezasse diante dela. Já 
no pontificado do Papa Pio XI, 
a imagem foi coroada canoni-
camente pelo pontífice.

MÃE DE MISERICÓRDIA E 
SANTA FAUSTINA: A devoção 
da Mãe de Misericórdia foi 
também uma das principais 
devoções de Santa Faustina. 

Está ligada estritamente ao 
culto da Divina Misericórdia. 
A própria santa em muitas 
provações teve o consolo da 
Mãe, mas de um modo espe-
cial, no parágrafo 330, Santa 
Faustina relata de uma visão 
onde Nossa Senhora aparece 
com esse título e a acalenta 
em suas dificuldades: “Não 
sou apenas a Rainha do Céu, 
mas também a Mãe da Mise-
ricórdia e tua Mãe”.

MAGNIFICAT: “Sua miseri-
córdia se estende, de geração 
em geração, sobre os que o 
temem”.

Muito além de todos os 
benefícios físicos que muitos 
já receberam através desse 
título. Nossa Senhora da Mise-

ricórdia é exemplo e proteção 
para a nossa vida espiritual. 
Ela que foi proclamada a “Bem
-Aventurada’’, aquela que no 
Magnificat agradece ao Pai pela 
Misericórdia que Ele fez nela. 
Para nós, Maria nada mais é 
do que a portadora da própria 
misericórdia divina encarnada, 
que é o Salvador Jesus Cristo.

Nossa Senhora da Miseri-
córdia, rogai por nós!

ILUSTRAÇÃO: https://
quemrezasesalva.com.br/ora-
cao/ladainha-a-nossa-senho-
ra-mae-da-divina-misericordia

NEYLANA CÂNDIDO DE 
OLIVEIRA

Pascom
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“UM POVO QUE NÃO PROTEGE OS MAIS VELHOS E NÃO OS TRATA BEM E COM DIGNIDADE, É UM POVO QUE 
NÃO TEM FUTURO! SÃO OS IDOSOS QUE OFERECEM A SABEDORIA DA VIDA”
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BEM AVENTURADA MENINA BENIGNA

FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO

A luta contra o feminicídio foi 
invocada pelo representante do 
Papa Francisco, cardeal Leonardo 
Steiner, na missa da beatificação 
de Benigna Cardoso da Silva. 
Depois de lida a biografia da 
jovem leiga mártir, o arcebispo 
de Manaus leu a carta apostólica 
assinada pelo Papa na qual se 
acolhe o pedido dos bispos para 
declarar Bem-aventurada a Meni-
na Benigna e se estabelece o dia 
24 de outubro como data de sua 
memória litúrgica. Na sequência, 
sua relíquia foi levada ao altar por 
duas de suas irmãs de criação e 
por alguns jovens, enquanto se 
entoava o hino à nova Beata.

“Na tarde da sexta-feira, 
24 de outubro de 1941, Benigna 
foi à fonte, em busca de água. 
Conhecia o caminho para matar 
a sede, servir aos da casa, re-
gar as plantas. Lugar da água, 
da vida, tornou-se lugar da 
agressão, da violência, torna-
se lugar da morte. Lugar da 

Certamente, quem fre-
quenta as missas de nossa Basí-
lica Nossa Senhora da Penha, já 
observou jovens adolescentes 
vestidos de vermelho e branco 
servindo o altar. Fazem parte 
da nossa equipe de coroinhas 
da nossa Paróquia.

O que é ser coroinha? Esta 
função é, antes de mais nada, 
um serviço. Tudo numa co-
munidade católica é serviço, 
desde o padre até o mais novo 
participante que chega. O 
coroinha é chamado a servir 
a Deus naquilo que a Igreja 
tem de mais digno e precioso: 
a Sagrada Liturgia, em geral, 
e a Santa Missa em particular. 
Servindo a Deus aí, serve au-
tomaticamente à comunidade. 
Por isso, quem se candidata 
ao serviço do altar, deve ter 
uma vida cristã coerente. 
Além disso, ter minimamente 
vida de oração, conhecer pelo 
menos o básico da fé católica, 
e, percorrer um período de 
formação específica para bem 
desempenhar o serviço do altar 
como coroinha.

morte, fonte de resistência, de 
transparência, de fortaleza, 
de dignidade. Junto à fonte, 
Benigna oferece a sua vida na 
fidelidade a Jesus”.    

Desde cedo, a Palavra e a Eu-
caristia foram bebida e alimento 
de Benigna. Dessa fonte, rece-
beu forças para perseverar, resis-
tir, temperar-se, permanecer fiel 
aos desejos do seu coração. Na 
sua tenra idade, lia as histórias 
da Sagrada Escritura, participava 
da comunidade, cuidava das tias 
doentes, mesmo sendo assediada 
e aconselhada a afastar-se para 
outro local. Cresceu na bondade, 
na generosidade, no cuidado 
das pessoas idosas, aprendeu na 
infância a amar Jesus!

“O seu amor, a sua miseri-
córdia, a levou ao martírio”, 
ressaltou Dom Leonardo, que 
citou na homilia inclusive o jovem 
Raimundo Raul Alves Ribeiro, por 
cujas mãos Benigna encontrou a 
morte a facadas.

“Bem ressoam as palavras do 
Apóstolo diante da brutalidade, 
mesmo dos nossos dias em re-
lação às crianças abusadas e o 
feminicídio, e diante da figura 
iluminadora de nossa Beata: ‘So-
mos afligidos de todos os lados, 
mas não vencidos pela angústia; 
postos entre os maiores apuros, 
mas sem perder a esperança; 
perseguidos, mas não desam-
parados; derrubados, mas não 
aniquilados’.

“Hoje louvamos a Deus 
pela vida e pelo testemunho 
daquela que pelo martírio 
foi bem-nascida para a Igreja 
como Bem-aventurada, indica-
dora e defensora da dignidade 
da mulher. Benigna exemplo 
de não subjugação das mu-
lheres, defensora da própria 
força e valor, da dignidade e 
da beleza, da sexualidade e 
da maternidade, do vigor e da 
ternura. Preferiu a morte que 
a paixão, preferiu a morte que 

romper com a sua dignidade”.
Hoje, portanto, a Bem-aven-

turada é invocada como defenso-
ra da dignidade de mulher, como 
ícone contra o abuso sexual de 
crianças e adolescentes. De fato, 
destacou Dom Leonardo, neste 
mesmo dia da beatificação foi 
instalado o Juizado de Violência 
Doméstica e familiar contra a 
Mulher na Comarca de Crato, 
para garantir os direitos funda-
mentais das mulheres nas rela-
ções domésticas e familiares.

“Benigna nos anima a criar 
um ambiente familiar e social 
de cuidado, respeito e dignida-
de entre nós. Heroína da cas-
tidade! Que a sua santa alma 
converta esta paróquia e seja 
a proteção das crianças e das 
famílias. Estes são os votos que 
faço à nossa ‘santinha’” (Livro 
de batismo). São os votos que 
fazemos todos nós!”, concluiu 
o cardeal, citando por fim outra 
figura importante do Ceará, Padre 

Cícero, cujo processo de beatifi-
cação está em andamento:

“Como foi perseverante a 
menina, Padre Cícero nos aju-
de a ser perseverantes e não 
abandonemos a fé em Jesus”.

Com informações e fotos de 
Bianca Fraccalvieri - Vatican News

FONTE: https://www.cnbb.org.
br/menina-benigna-e-beata-exem-
plo-de-nao-subjugacao-das-mulhe-
res-ressaltou-o-cardeal-leonardo
-steiner-na-cerimonia-de-beatifi-
cacao-de-benigna-cardoso-da-silva/

ILUSTRAÇÃO: https: //www.
diocesedecrato.orgbenigna-car-
doso-a-primeira-beata-do-ceara

O SERVIÇO DE COROINHA
Terminado o período de 

formação e treinamento, onde 
o/a candidato/a aprende desde 
noções básicas de Liturgia até 
como se portar no serviço do 
altar, estrutura da Santa Missa 
e do Ano litúrgico, etc. proce-
de-se a um simples ritual de 
admissão do/a jovem, em que 
ele/ela é investido/a no serviço 
de coroinha para a comunidade, 
oficialmente. Recebe então a 
veste própria do seu serviço e, 
a partir daí, passa a ajudar nas 
missas naquilo que lhe compete.

Depois de alguns anos de 
prática e experiência, o/a co-
roinha poderá ser promovido a 
acólito e, dessa forma, auxilia 
o padre e o cerimoniário mais 
proximamente nas funções 
litúrgicas, quando houver uma 
celebração mais solene.

No último dia 30/10, dois 
adolescentes, Vitória e Marcelo, 
foram investidos nesse serviço. 
Atualmente contamos com um 
grupo de nove coroinhas, dos 
quais duas jovens irmãs ini-
ciaram as funções também de 

acólitas, após quatro anos de 
experiência.

O jovem interessado em 
fazer parte dessa bonita pas-
toral poderá enviar seu nome 
e telefone para a secretaria 
paroquial, falar com algum dos 
nossos padres, Edilson ou Ro-
naldo, ou mesmo falar comigo, 
Atílio, aos domingos.

Que Nossa Senhora da Penha 
e São Tarcísio, padroeiro dos 
coroinhas e acólitos, abençoem 
e inspirem sempre mais jovens 
de boa vontade para servirem a 
Deus na beleza da Liturgia.

Atílio Monteiro Júnior
Ministro da Palavra e do 

Batismo
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PARA VOCÊ LEMBRAR!
MISSAS NA BASÍLICA DE NOSSA 
SENHORA DA PENHA:
2ª feira às 15h00 | 4ª feira às 15h00
6ª feira às 15h00
DOMINGO às 7h30, 10h30 h e 19h00.
MISSA DO DIA 08: 
Missas de N. Sra. da Penha na Basílica às 
7h30; 15h e 19h30 (quando cai de 2ª a Sábado 
/aos Domingos nos horários normais)

MISSAS NA COMUNIDADE NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA:
Todos os Domingos às 9h00.
Todos os dias 13 do mês às 20h00 
(exceto no domingo)
MISSAS NO SANTUÁRIO EUCARÍSTICO:
3ª a 6ª feira às 7h15 e 17h00.
Sábado às 7h15 h e 16h00. DOMINGO às 9h30

BATIZADOS e CASAMENTOS: 
Marcar de 2ª à 6ª feira das 8h30 às 11h30 e das 14h00 h às 17h00 e Sábado das 8h30 
às 11h30 e das 14h00 às 15h30 na secretaria da Basílica.

CONFISSÕES INDIVIDUAIS
SANTUÁRIO EUCARÍSTICO DIOCESANO:Terça à Sexta: das 09:00 h às 11:00 h e das 15:00 h 

às 16:00 hSábado: das 09:00 h às 11:00 h.

NOTAS!
O SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO
Fica exposto durante o 
dia (exceto às 2ª feiras) 
no Santuário Eucarístico 
Diocesano (Igreja Velha 
da Penha).

VISITA AOS DOENTES:
Para receber a visita do Padre ou 
de Ministros (as) para comunhão, 
necessário agendar na livraria 
ou na secretaria (deixando: en-
dereço, telefone e horários mais 

convenientes).

CAMPANHA DOS 
ALIMENTOS PARA AS

FAMÍLIAS CARENTES:
Trazer como ofertório 

nas missas do dia 08 de 
cada mês, na Basílica.

SECRETARIA DA BASÍLICA
Segunda à Sexta-Feira das 08:30 h às 12:00 h e das 14:00 às 17:30 h

Sábado das 08:30 h às 12:00 h e das 14:00 às 16:00h. A secretaria está fechada aos 
Domingos e Feriados | Fone: 2295-4462 
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BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA: 
Sexta: das 16h00 h às 17h15 - Sábado: das 09h00 às 11h00 e das 14h00 

às 15h30. Domingo: das 16h00 às 17h30 

GRAÇAS ALCANÇADAS
* Se você alcançou uma graça pela intercessão de NOSSA SENHORA DA PENHA, Padro-

eira da cidade de São Paulo, ou do saudoso PADRE CARLINHOS, envie seu depoimento e 
contato para a Pastoral da Comunicação. Seu testemunho é importante para tornar cada 
vez mais conhecida a intercessão poderosa de nossa Mãe, sempre atenta aos seus filhos!

Pastoral da Comunicação – PasCom

COLABORE COM AS OBRAS SOCIAIS DE NOSSA COMUNIDADE - SASP
Doando alimentos não perecíveis nas missas do dia 08 de cada mês

e também nas missas do 2º domingo de cada mês
Nossa Senhora da Penha, vos abençoe!

AGENDA PAROQUIAL de 
NOVEMBRO e DEZEMBRO

01/nov	Início da Campanha “Natal da Partilha” 

	 (até 11/12) – arrecadação de alimentos.

02/nov	Missa de Finados às 10h30; 15h00 e 18h00, na Basílica.

05/nov	Batizados na Basílica, às 09h00.

08/nov	Missas em louvor à NOSSA SENHORA DA PENHA às 	

	 7h30; 15h00 e 19h30, na Basílica.

19/nov	Formação e Confraternização para os Músicos e res	

	 ponsáveis pelos cânticos, das 15h00 às 17h00, 

	 na Basílica.

19/nov	Batizados na Basílica, às 09h00.

20/nov	Domingo de Cristo Rei - Encontro Diocesano de 

	 Ministros às 15h00, na Basílica.

03/dez	Batizados na Basílica, às 09h00.

01/dez	Formação de Catequistas às 19h30, no Salão da 

	 Catequese.

08/dez	SOLENIDADE DA IMACULADA CONCEIÇÃO DE NOSSA 	

	 SENHORA (comemoração mensal de Nossa Senhora 	

	 da Penha), com missas às 7h30; 15h00 e 19h30, 

	 na Basílica.

FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO


